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ANO VI 


A Voz do Trabalhador 


AVIZO 





Pedimos ás pessoas ou sociedades, 
que conosco manteem corresponden- 
cia, o façam do seguinte modo: 

Para a Confederação Operaria Bra- 
zileira, em nome do secretario jeral 
— Rozendo dos Santos; 

Para 4 Voz do Trabalhador, em 
nome de — Cecilio Vilar; e 

Quantias destinadas ao jornal ou á 
C. O. B., em nome do tezoureiro — 
João Leuenroth. 

Pedimos aos camaradas que envia- 
rem correspondencia para 4 Voz do 
Trabalhador o fazerem sem se afas- 
tarem do programa do jornal e isso 
porque nos tem chegado ás mãos al- 
gumas que dele se afastam completa- 
“mente. Para melhor compreensão 
transcrevemos a parte das bazes da 
Confederação relativa ao jornal: 

“O JORNAL — O orgam da Con- 
federação será redijido por uma co- 


missão escolhida entre os seus mem- | prever que uma nova era, vigoroza e 


fecunda, se annuncia... 


bros e pela Comissão Confederal e 
publicará, segundo esta ordem, de 
preferencia: 


1.º Informações sobre o movimento 
operario e associativo; 


andamos sempre juntos: realizamos 
até o misterio duma outra trindade 
indivizivel...) Conversámos longa- 
mente... O que aí vai é apenas um 
rezumo da palestra. Rezumo imper- 
feito, com certeza. E não é por falta 
de memoria, neste cazo. E” que hoje 
(deixai 
hoje...) é que hoje a minha pena 
está lamentaveimente ronceira... O 
Amaro que me perdôi! 


Ao contrario de todas asinterviews, 
o nosso entrevistado falou, antes que 
lhe eu interrogasse: 

— Quero primeiro manifestar-te o 
meu entuziasmo pelo que se está fa- 
zendo agora entre nós. Não é um 
entuziasmo descabido e oco, mas 
pleno de confiança no trabalho sério, 
que começou pelo reerguimento da 
Federação loca!, continuou pela reor- 
ganização da C. O. B. e vai a ca- 
minho de solidificação definitiva com 
a proxima reunião, em segundo con- 
gresso, dos reprezentantes do prole- 
tariado conciente do Brazil. Tudo faz 


O segundo 


| congresso marcará o início da obra 
'“formidavel que está por fazer nesta 


a) Rezumo das rezoluções das so- 


ciedades aderentes; 

b) Convocação e avizos das socie- 
cades aderentes; 

c) Artigos que a redação considerar 
contidos nos limites marcados pelas 
prezentes bazes de acordo, assim 
“como redijidos de modo compreensi- 
vel, e izentos de questões pessoais.” 


=. 


REMESSA DE PACOTES 


1 pacote de 20 exemplares 1$000 
sia iris 40 % 2$000 
RU 60 E 3$000 
doa 80 Ee 4$000 
at: 100 ad 5$000 


Para facilitar a aquizição do jornal 
ás pessoas que não possam ou não 
queiram receber um pacote, fica esta- 
belecida a seguinte 


Condição de assinatura 


52 numeros.............. 5$000 


Os amigos sinceros dA Voz do 
Trabalhador e da sua obra, que não 
deixem de nos responder imediata- 
mente para a Caixa Postal 1.427, Rio. 


O MONENTO OPERAR 


Não sei si vos lembrais da enquête 
feita, na extinta “Guerra Social”, so- 
bre o momento operario... Lem- 
brai-vos? Ainda bem. O assunto era 
sumamente interessante. De interesse 
pratico e atual. Sobretudo atual, para 
nós. E tão atual e tão pratico, que, 
si me não engano, daquela discussão 
algum proveito real se tirou para O 
que se tem feito nestes mezes decor- 
rentes. Ora, precizamente a esse res- 
peito, eu achei conveniente ouvir O 
Amaro Porto, que foi o organizador 
da enquête. O Amaro não se negou 
a me dizer' alguma couza. Estava á 
minha dispozição: 

— Porque eu dezejava mesmo fe- 
char o inquerito com uma quantas 
considerações... E assim, tu me pro- 
porcionas o ensejo de o fazer pelas 
colunas da Voz... 

Eu ouvi o Amaro Porto. Foi na 
terça-feira gorda. Como ele tambem 
não é folião, ficou em caza. E teve 
tempo de me responder. Conversá- 
mos longamente. O Astrojildo estava 
prezente tambem. (Nós trez, aliaz, 








terra. Os prodromos dessa obra aí 
estão, insofismaveis e promissores, 
na efervecencia provocada pela reor- 
ganização da Confederação... 

— Realmente. E, desse modo, a 
apatia de que falava a segunda per- 
gunta da enquête... 

— ...vai dezaparecendo. 


E" um 


! fato. Porque as cauzas de!'a teem sido 


atacadas. Aliaz, essa apatia não podia 
deixar de ser mais ou menos passa- 
jeira. A luta tem que se dar, fatal- 
mente. E” uma necessidade nacida das 
condições do operariado. A luta de 
classes é um efeito da exploração 
duma classe por outra classe. E' a só 
terminar com a quéda do rejimen 
economico atual, fonte dessa explo- 
ração e consequente mal estar do 
proletariado. 

— Então, sendo a exploração a 
mesma em toda a parte, a luta é, pro- 
porcionalmente, igual, aqui, como na 
Franuç, por exemplo? 

— Não confundamos. A luta existe, 
ou póde existir. Conciente, ou incon- 
cientemente. A sua intensidade e efi- 
cacia é que dependem da boa, ou má 
orientação por que é conduzida... 

— Sim, compreendo. E concluo 
que a orientação, de que a C. O. B. 
se fez o centro irradiador, é a boa 
orientação... 

— A prova disso está na intensi- 
dade que vai tomando o movimento. 
Em trez ou qutro mezes a Confede- 
ração se formou, com cerca de qua- 
renta sindicatos espalhados por todo 
o paiz, reprezentando um minimo de 
cincoenta mil membros. E” um rezul- 
tado lizonjeiro. E' animador. Poziti- 
vamente animador... 

Houve uma pauza. O Amaro olhava 
go lonje, pela janela... Eu percebi- 
os para a emancipação integral... Co- 
quem sonha futuros e gloriozos em- 
bates para as hostes revolucionarias... 
E voltando, bruscamente, ao fio da 
palestra: 

— Entretanto, ha muito que fazer 
ainda. Muitissimo... O proximo con- 
gresso tem que realizar um trabalho 
consideravel. Trabalho pratico. A sua 
obra tem que marcar uma época... 
uma época viril de ardoroza propa- 
ganda, que ajite a massa sofredora 
dos descamizados desta parte da “'mea- 
rica, levando-os para o caminho das 
reivindicações parciais e, preparando- 
para a emancipação integral... Co- 
municações e relações constantes en- 
tre as federações e entre os sindica- 
tos; conferencias, comicios, palestras; 
excursões permanentees pelo norte, 
pelo sul e pelo centro, pelas cidades 


passar a prezunção desse” 
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e pelos campos; e fo gtos, solhetos 
e folhetos. E um tracuistyarduo e qu. 
requere enerjia. E tenacidade, sobre- 
tudo tenacidade. O rezultado será fa- 
tal. Porque o terreno está preparado 
para receber a semente. E” questão 
de querer e saber semear... 

— E que me diz da ação dos falsos 
pastores que andam por aí?... que 
influencia poderão eles exercer sobre 
a classe trabalhadora ?... 

— Eu julgo essa jente inocua, 
desde que haja, para contrastal-a, um 
nucleo revolucionario que trabalhe. 
Us fatos diarios se encarregarão de 
mostrar aos operarios a verdadeira es- 
irada a trihar. Aliaz, estes nossos so- 
cialisteiros de meia pataca são uns 
vulgares cavadores... frutos que na- 
ceram pôdres num meio pôdre e que 
aa podridão teem que acabar... Uns 
velhacos. Repara como eles brigam 
no repartir do bolo. São uns imbecis. 
«idiculos. As suas tentativas hão de 
se desmantelar, uma pe uma. Por- 
que são construcções que assentam 
na areia... Ridicuos, esses sujeitos. 





Ninguem os leva a sério. Não viste | que, mais intelijentes não se deixam 


a atitude da maioria da propria im- 


prensa burgueza, por ocazião daquela 
patuscada no Monroe?... Haja tra- 
balho solido do nosso lado, e verás 
o fim deles. Antecipadamente, eu 
atesto a causa mortis dos gajos: hão 
de morrer intoxicados pela desmora- 
ização. Já estão morrendo. Agoni- 
zam, os infelizes... 

— Que a terra lhes seja leve... 

Neste ponto, o Amaro tirou o lenço 
do bolso. Eu pensei que fosse para 
chorar. Mas, não. Foi para assoar o 
nariz... Rimo-nos. O Amaro termi- 
nou: 

— Queres saber? Eles afinal nos 
prestaram um bom serviço. Espicaça- 
ram o nosso amor proprio. Incitaram- 
nos. As nossas enerjias despertaram. 
E traba.hámos... 

O Astrojildo, que teem umas velei- 
dades poligloticas, comentou: 

— “A quelque chose malheur est 


” 


bon"... 


TRISTÃO 








NO PAIZ DA LIBERDADE... 





Em torno duma monstruozidade 


Ainda a lei de expulsão de tra- 
balhadores -=- Comiício e moção de 
protesto no Rio Grande do Sul. == 
Memorial dirijido aos proletarios 
do Velho Mundo -- O delegado da 
C. O. B. na Europa -= Outras notas 


Desde que na Camara e Senado de | as liberdades daqueles que trabalham, 
afogadiho foi aprezentado o projeto | sendo tambem mais uma prova de so- 


modificando a lei de expulsão e apro- 
vado, não tem havido treguas pelos 
araiais proletarios que não podem 
conter a sua indignação em face de 
mais este atentado á liberdade de 
pensamento e de organização — o 
uniço meio para onde o trabalhador 
póde apelar no sentido de preparar- 
se para opôr um dique á exploração 
patronal sempre e irremediavelmente 
feroz, só aplacando, só cedendo ante 
as forças conglobadas, reunidas por 
uma forte simpatia e uma indestruti- 
vel solidariedade do trabalhador con- 
ciente. 

Os governantes sempre na defen- 
siva dos grandes industriais, fazendo 
um pacto entre todos os que teem 
conveniencia em manietar o operario 
para não ir de encontro ás suas ambi- 
ções, e não perturbar o seu socego, 
teem acatado reverente o apelo da 
imprensa burgueza, principalmente o 
Jornal do Comercio, que em longos e 
pezados artigos bradava com a força 
de todos os pulmões contra as gréves, 
os ajitadores, todos enfim que não 
se curvam em salamaleques a nen- 
hum dos senhores donos do Brazil. 

Mas veremos até onde irá a infa- 
mia, veremos até onde chegará a per- 
fidia dessa jente que se julga supe- 
rior ao trabalhador e como tal com o 
direito á vida enquanto este só tem 
o de morrer de fome; de ir ao cala- 
bouço ou ser deportado si se revolta 
contra tanta tirania, 

Vejamos, pois, o que pretendem 
ainda fazer. Lembrai-vos: as vossas 
forças tendem a diminuir, as nossas 
a aumentar; vós marchais para o es- 
facelamento, nós para a união; vós 
diminuis e nós crecemos. 

H. M. 





Publicamos abaixo o oficio que a 
F.O. R.G.S dirijjiu á C. O. B. e 
respetiva moção de protesto, o que 
vem demonstrar como tem sido esti- 
gmatizada a lei que vem tolher todas 





lidariedade daquela Federação para 
com a Confederação. 

Eil-os: 

“Porto Alegre, 15 de janeiro de 1913 
— Aos companheiros da Confedera- 
ção Operaria Brazileira — Rio de Ja- 
neiro. 

Companheiros: 

Junto vos remetemos as cópias da 


moção de protesto contra a lei de ex- | 


pulsão de estranjeiros, aprovada em 
sessão da Comissão Central da F. O. 
R. G. S., e do protesto approvado 
por ocazião do comício com o mesmo 
tim convocado pela mesma F. O. e 
realizado em 12 do corrente. Tanto um 
como outro já foram aqui publicados 
pela imprensa diaria. 

AF. O.R.G.sS. continúa sem- 
pre e cada vez mais solidaria com a 
Confederação e procurará acatar as 
suas rezoluções certa de que são elas 
todas terndentes ao bom dezenvolvi- 
mento da propaganda operaria. 

Saude e Justiça! —Polydoro San- 
tos, secretario jeral.” 


testam 


“A Federação Operaria do Rio 
Grande do Sul: 


Considerando que a lei de expulsão 
de estranjeiros, recentemnte votada 
pelo Congresso Brazileiro, constitúi 
um dos mais frizantes atentados con- 
tra a liberdade e os direitos do ho- 
mem; 

Considerando que a referida lei 
viza especialmente afastar do meio 
operario os estranjeiros que nele to- 
mam parte; 

Considerando que o braço do ope- 
rario estranjeiro é um dos mais po- 
derozos fatores do engrandecimento 
e riqueza industrial do Brazil; 

Considerando que os operarios es- 
tranjeiros, vivendo em perfeita comu- 
nhão com os nacionais, são igualmen- 
te explorados pela burguezia, e por- 
tanto, teem igual direito de velar pe- 
los interesses da classe trabalhadora; 

Considerando que é odiozo e injus- 
to que se crie uma lei especial para 
combater os operarios estranjeiros 
que lutam pe'os seus direitos sociais, 
quando é certo que o proprio governo 
brazileiro fomenta a emigração, pa- 
recendo portanto só dezejar homens 
brutos para o trabalho recuzando os 


para a riqueza do Brazil e que, como 
| operarios nacionais, teem necessi- 
| 


explorar mizeravelmente; 

Considerando que, no dizer dos pa- 
triotas, o Brazil é a terra da liber- 
dade 

Rezolve: 

protestar contra a referida lei de ex- 
pulsão de estranjeiros e recomendar 
ás associações federadas e ao opera- 
riado em jeral que tornem efetivas 
demonstrações de dezagrado á citada 
lei, bem como se dirijir ás suas co- 
irmãs estranjeiras no sentido de evitar 
que venham para o Brazil operarios 
supondo que aqui gozem do direito de 
lutar pelos interesses de sua classe. 

Séde da Federação Operaria do Rio 
Grande do Sul, em Porto Alegre, 5 
de Janeiro de 1913. — (Assinados) 
Luiz Derivi, prezidente. — Polydoro 
Santos, secretario jeral. — Joaquim 
Hoffmeister, tezoureiro.” 

“PROTESTO — O proletariado 
porto-alegrense, reunido em comicio, 
no dia 12 de Janeiro de 1913, exami- 
nando os termos da lei de expulsão de 
estranjeiros, recentemente votada pelo 
Congresso Nacional, e verificando 
que a mesma viza particularmente 
perseguir os operarios estranjeiros 
que tomam parte na propaganda 
emancipadora da classe operaria, pro- 
testa contra essa lei iniqua que vai 
de encontro aos mais comezinhos 
principios de hospitalidade dos povos 
e é uma ciamoroza injustiça assacada 
contra os elementos operarios estran- 
jeiros, que tanto teem concorrido 





dade e direito de defender os interes- 
ses de sua classe uzurpados conti- 
nuamente por capitalistas de todas as 
raças e nacionalidades. 


Porto Alegre, 12 de Janeiro de 
1913.” 


ess, 


Memorial dirijido pela Confedera- 
ção Operaria Brazileira ás associações 
do exterior, a propozito da espantoza 
situação do operariado no Brazil: 


Vida economica — Abuzos patronais 
— Luta entre o Capital e o Traba- 
lho — Selvajerias governamentais 


— Contra a famijerada lei de ex- 
pulsão 


Camaradas: 
Como sabeis, a situação das classes 


| trabalhadoras de todos os paizes está 


mais ou menos identificada pelas cor- 





| PARA REFLETIR 





Que seria do espirito humano sem 
| q rebeidia? — SEBASTIAN GOMILA. 


+ 8 í* 


Viver para ser livre, ou morrer 
para deixar de ser escravo. — PRrA- 
XEDIS G. GUERRERO. 


Permanecendo assalariado, o traba- 
chador continuará a ser escravo da 
quele a quem for obrigado a vender a 
sua força, — seja a um particular, 
seja ao Estado, — P. KroPOTKINE. 


4 ss 


Quizera que me mostrassem na his- 
toria uma monarquia que não tenha 
sido fundada por um ladrão, — CH. 
NopiIER. 


Em nossa sociedade é muito raro 
que o dinheiro seja produto do traba- 
lho de quem o possúi; reprezenta 
quazi sempre o trabalho passado ou 
Lrezente doutros homens, os verdadei 
rs trabalhadores; reprezenta o traba- 
lho obrigatorio dos operarios, trabalho 
imposto pela violencia. — ToLsrtol- 


Nos paizes em que as gréves se re- 
petem continuamente é onde os ope- 
rarios teem conseguido salarios mais 
elevados. As gréves, pois, não devem 
condenar-se em nome dos interesses 
dos trabalhadores. — E. LocHRoy, 








EXPEDIENTE 


Redação e administação: rna Barão de 
S. Gonçalo n. 6, 

Confederação  Operaria 
Séde social (provizoria): 
Ss. Gonçalo n, 6. 


Brasileira — 
Rua Barão de 





” 


Expediente: todas as noites, das 7 6s9 
horas. -—- Reuniões: da Comissão Exe. 
cutiva, ás terças-feiras, às $ horas; da 
Comissão Confederal, na primeira terças 
feira de cada mez, às mesmas hóras. 





Toda a correspondencia para A Voz do 
Trabalhador e para a Confederação Opera, 
ria PBrazileira devcrã ser endereçada à 
Caixa Postal n. 1.427. — Rio de Janeiro. 


A remessa de dinheiro de fóra da Capri. 
tal para & Voz do Trabalhador e para a 
Confederação Operaria Brazileira deverá 
ser feita em vale postal ou carta rejis. 
trada com o valor declarado a João Leuen. 
roth, tezoureiro. 


zorFãWçqs0.2— 
rentes emigratorias que se estabe'e- 


cem independentemente da ação ofi- 
cial, cauzando esse equilibrio econo- 


“mico universal, que para os trabalha- 


dores sómente se manifesta pelo 
consumo e pelo salariato. 

As diferenças são infimas e inci- 
dentais. Mal avizados andam, pois, os 
que emigram, iludidos pela propagan- 
da soez dos enviados pelos governos 
para surpreenderem a boa fé dos pro- 
dutores que no paiz natal não encon- 
tram meios de subzistencia. 

No Brazil a vida economica do pro- 
letariado não tem nada a invejar á 
dos paizes mais assolados pela fome. 
Da maior parte dos estados, especial- 
mente do norte, o povo emigra em 
massa, fujindo da morte certa pela 
mizeria, e os que não podem emigrar 
sucumbem aos milhares. Tal fenome- 
no tem carta de permanencia no 
Ceará, Serjipe e muitos outros esta- 
dos. 

A unica rejião que se póde gabar 
como a melhor, e para onde é maior 
a corrente emigratoria além de ou- 
tros ha o estado de S. Pau'o. 

Pois bem, nos campos deste es- 
tado trabalha-se de estrela a estrela, 
e a remuneração é tão mesquinha 
que as familias só podem alimenta:- 
se com feijão bichado e farinha de 
pau (mandioca); e assim mesmo 
teem que passar á meia ração. 

Os fazendeiros, antigos escravo- 
cratas, acostumados a não pagar o 
trabalho, seguem facilmente este cos- 
tume, mandando prender, espancar 
ou assassinar o infeliz que reclama 
o seu salario, para o que não faltam 
facinoras ou sicarios da polícia capa- 
zes de tirar a vida por um simples 
copo de aguardante ou uma irrizoria 
promessa. 

Mas a reclamação do salario poucas 
vezes se faz porque os fazendeiros, 
que ao mesmo tempo são os fornece- 
dores dos jeneros de primeira neces- 
sidade, vendem esses jeneros a preços 
exorbitantes; e além de roubarem no 
pezo e na medida, adicionam quantias 
a granel nas cadernetas que espen- 
dem, de fórma que o pobre trabalha- 
dor, quanto mais trabalha, mais deve. 

Cada fazenda é uma especie de ha- 
rem onde as filhas dos colonos são 
corridas a ponta-pés depois de terem 
perdido a honra, satisfazendo, á viva 
força, os intintos bestiais dos fazen- 
deiros ou administradores. 

Nos centros comerciais e indus- 
triais os salarios são tão mesquinhos 
que os operarios europeus são unani- 
mes em afirmar que, proporcional- 
mente ao custo da vida, são maiores 
no velho continente do que neste ri- 
quissimo paiz. 

Os patrões das cidades uzam dos 
mesmos procedimentos dos seus con- 
frades dos campos, pois pertencem á 
mesma classe, á mesma familia de 
senhores dos tempos da escravidão. 

Em todas as cidades e povoações 
milhares de operarios percorrem inutil. 
mente as ruas durante mezes e mezes, 
em procura de trabalho, e quando o 
encontra é para poucas semanas. 


x 


— es 


Aqui, como em todas as partes, 
surjem as lutas entre o Capital e o 
Trabalho, mas, devido á falta de con- 
ciencia e de cultura na imensa maio- 
ria dos trabalhadores, torna-se impos- 
sivel uma ação enerjica que faça res- 
peitar os direitos do povo, direitos 
que estão escritos na Constituição 
Nacional, da qual os governantes se 
riem, e com o mesmo rizo ordenam e 
prezenceiam os massacres e encarce- 
ramentos dos que fazem qualquer re- 
clamação que venha ferir os interes- 
ses dos capitalistas. 

E' prevalecendo-se dessa passivi- 
dade e inconciencia quazi coletiva, 
que as autoridades teem atuado de 
uma fórma selvajem contra os traba- 
lhadores. 

Por ocazião da gréve realizada pe- 
los ferroviarios da Paulista, estado de 
S. Paulo, as forças policiais fizeram 


| 








proezas inguditas, matando varios 
operarios e ferindo muitos, em Jun- 
diaí e nº propria capital. 

Pouco tempo depois os operarios 
de uma fabrica do bairro de Agua 
Branca, na capital do Estado, tiveram 
de fujir e internar-se nas matas para 
escapar á furia dos mantenedores da 
ordem, que tratavam de caçal-os como 
a féras. 

A escola que estes operarios tinham 
em sua séde social, foi assaltada e o 
professor prezo e deportado. 

Ha poucos mezes declararam-se em 
gréve os operarios sapateiros, e só 
por isso foi preso o camarada Fran- 
cisco Calvo, negando-se-lhe alimento 
e agua. Ante a intensidade da sêde 
bebeu a propria ourina para aplacal-a. 

Durante os dias que esteve prezo 
foi conduzido a diversas repartições 
policiais, em cada uma das quais foi 
barbaramente espancado pelos esbir- 
ros dirijidos pelos altos funcionarios 
da policia. Este companheiro tentou 
inutilmente suicidar-se para evitar as 
torturas; e unicamente sob a ameaça 
de uma gréve jeral puzeram-no em 
liberdade, não sem antes conduzil-o 
fóra da cidade e espancal-o a tal 
ponto que ficou sem sentidos. 

A séde da Federação foi varias ve- 
zes assaltada e prezos em massa os 
seus componentes. 

Em Vila Nova de Lima, estado de 
Minas Jerais, por ocazião de uma 
gréve pacifica, os operarios foram tão 
violentamente atropelados, que só pe- 
las armas, e sustentando uma verda- 
deira refrega, puderam livrar-se de se- 
rem fuzilados pela milícia. 

Ultimamente. as cidades de Juiz de 
Fóra e Belo Horizonte foram teatro 
de acontecimentos horrorozos. 

Os operarios percorriam as ruas em 
ordeira manifestação quando subita- 
mente se viram atacados por sucessi- 
vos descargas de fuzilaria, sendo 
aveltado o numero dos mortos e fe- 
ridos que tombaram. 

O porto de Santos, o mais impor- 
tante do estado de S. Paulo, tem sido 
o ponto onde mais a canalha policial 
e governamental exerce as suas fun- 
ções de elemento perturbador e as- 
sassino, como sicario do capitalismo. 

Já em 1905, apenas despontava o 
movimento operario e surjiam as pri- 
meiras gréves, numerozos piquetes de 
cavalaria e infanteria percorriam as 
ruas atropelando e golpeando a quan- 
tos operarios encontravam. 

Em 1908 oz empregados dos bondes 
pa'estrando em grupo, proximo á es- 
tação, foram massacrados, contando- 


| se 2 ou 3 mortos e muitos feridos. 


Os lecais operarios foram diversas 
vezes assaltados, quebrados e incen- 
diados os seus utensilios e as suas 
bibliotecas. 

Assembléeias em pezo foram 
conduzidas entre batalhões, para o 
carcere, onde o sabre e a culatra da 
carabina destroçavam os peitos dos a!- 
tivos trabalhadores. 

Ha pouco rebentou uma gréve dos 
operarios das Docas; momentos de- 
pois chegava um vazo de guerra e nu- 
merozos soldados, fazendo uma re- 
pressão brutal. 

Muites companheiros foram prezos, 
e cinco deportados depois de sofrerem 
as agruras da prizão. 

Quando a burguezia julgava debe- 
lado por completo o movimento ope- 
rario, outra gréve teve lugar: os car- 
roceiros dec'arando-se solidarios com 
um companheiro despedido, abando- 
naram o trabalho. Poucas horas de- 
pois 600 soldados e um scout da ar- 
mada brandiam as suas “armas sobre 
400 carroceiros, tentando submetel- 
os pelo terror- 

As rezidencias dos mais ativos com- 
panheiros foram violadas, a altas ho- 
ras da madrugada, as suas compa- 
nheiras e filhos ma'trados estupida- 
mente pela chusma de bandidos que 
se chamam autoridades; nem ao me- 
nos os recemnacidos escaparam á 
selvajeria policial. 

Como consequencia desta gréve, 
absolutamente pacifica, foram expul- 
sos do territorio nacional mais 13 
companheiros. , 

Para cúmulo de iniquidades, a ce- 
lerada lei de expulsão foi modificada 
e com ela as camaras lejislativas con- 
feriram á policia poderes ilimitados 
sobre a vida dos trabalhadores. 

As emendas foram feitas de afoga- 
dilho, não se conhecendo a maior par- 
te das suas dispozições; é um do- 
cumento de secreto “complot”, que 
só dará a conhecer as suas bazes pe- 
los procedimentos que adotar a po- 
licia quando as vitimas do capitalismo 
levantarem a sua voz contra a explo- 
ração. 

Sendo a nossa cauza a cauza 
do proletariado internacional en- 
tendemos que a solidariedade dos 
trabalhadores de todos os paizes, 
todos os que como nós sofrem 
as calamidades do rejimen autoritario 
e capitalista, não se fará esperar para 
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auxiliar-nos na luta que temos empe- 
nhada contra a tenebroza lei dos fa- 
zendeiros e jezuitas. 

Esperando, pois, as vossas manifes- 
tações de solidariedade, desde já nos 
consideramos vencedores, porque sa- 
bemos que com alguma atividade e 
enerjia os trabalhadores do Mundo 
terão conseguido mais uma vitoria 
sobre o inimigo comum. 

Saude e Revolução Social. — Pela 
Confederação Operaria Brazileira, o 
secretario jeral, Rozendo dos Santos. 
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O comité de ajitação contra a lei 
de expulsão pede á todas as agremia- 
ções a que foi dirijida esta semana 
uma circular, o obzequio de darem 
resposta a ela no mais curto espaço 
de tempo possivel, bem como a não 
faltarem á grande reunião que se rea- 
lizará no dia, hora e local mencionado 
para tratar-se do assunto. 

A essa grande reunião serão apre- 
zentados o orijinal dum grande mani- 
festo a publicar-se, bem como serão 
feitas varias nomeações de delegados 
a enviar em comissão de propaganda 
pelos estados. 

Toda correspondencia póde ser di- 
rijida ao Comité de Ajitação, á rua 
Municipal n. 9. 


Lemos n'4 Noticia de 11 do cor- 
rente: 

“Lisboa, 11 — O delegado da Confe- 
deração das Sociedades Operarias do Rio 
de Janeiro, iniciou uma série de confe- 
rencias combatendo a emigração para o 
Brazil.” 

O telegrama acima era seguido do 
seguinte comentario da redação: 

“Agora que o governo portuguez aca- 
ba de sustar a entrave oposta à emigra- 
ção com a exijencia de passaportes sin- 
gulares, surje a campanha dos oplerarios 
do Rio, em Portugal, contra a emigração 
para o Brazil, num jesto de egoismo e 
impatriotismo verdadeiramente deplora- 
vel, 

Que dirá a Confederação para conven- 
cer os portuguezes que não devem vir 
para o Brazil?” 

Não queriamos dar importancia á À 
Noticia porém como sempre foi um 
jornaleco muito pretenciozo, torna-se 
necessario levar algumas chibatadas. 
Berre a vontade, faça as mais tolas 
apreciações, o fato é que nós sabemos 
o que fazemos e os homens PA No- 
ticia não sabem o que dizem. 

A propaganda que o delegado da 
Confederação está fazendo na Eu- 
ropa (sim, porque não será só em 
Portugal) e os seus imediatos efeitos 
teem, para nós, operarios, a expressão 
altamente significativa da solidarie- 
dade internacional. 

E, depois, não é só o operariado do 
Rio que fórma a Confederação: é o 
do Brazil inteiro, do qual ela é a je- 
nuina reprezentante. 

A nós pouco importa que a impren- 
sa burgueza chame a este ato da Con- 
federação “um jesto de egoismo e 
impatriotismo verdadeiramente deplo- 
ravel.” 

Ele sintetiza apenas que nós traba- 
dores passamos por cima do que a 
burguezia chama fronteiras, para pe- 
dir o concurso do operariado interna 
cional na luta não só contra a iniqua 
lei de expulsão, como contra todas as 
iniquidades do rejimen atual. 

Quanto ao “que dirá a Confedera- 
ção para convencer os portuguezes 
que não devem vir para o Brazil”, 
basta ler o memorial que a mesma 
dirijiu ás suas co-irmãs na Europa. 

A lei infame tem de caír: assim o 
querem os trabalhadores. 


eee | 
PRO' AJITAÇÃO 


Para auxiliar as despezas feitas 
com a propaganda contra a lei de ex- 
pulsão, a infame monstruozidade ati- 
rada contra o povo trabalhador, abri- 
mos pelas colunas d'A Voz do Traba- 
lhador uma subscrição para o fim aci- 
ma indicado. 

Apelamos para os camaradas, ami- 
gos e sociedades operarias que com- 
preendem o alcance de tal iniquidade 
e, portanto, a urjente e indispensavel 
propaganda contra. 

Confederação O. Brazi- 


TOPA carma PRE E 15$000 
Quete feita em S. Paulo 

na reunião para a for- 

mação do comité...... 78000 


Dirijir qualquer importancia ao ca- 
marada João Leuenroth, tezoureiro da 
Confederação — Caixa Postal 1.427 
— Rio, 
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SINDICALISMO 
REVOLUCIONARIO 


A ORGANIZAÇÃO OPERARIA 


Defensores de elevados idealismos 
combatem a “organização”. E' mui- 
tas vezes pura questão de palavras, 
pois que na pratica todos quantos vi- 
vemos somos organizadores... A as- 
sociação identifica-se com a organiza- 
ção; a união pura e simples já a su- 
põe. Unidades que trabalham em sen- 
tidos diversos, que não se coordenam. 
que não se combinam, que não se or: 
ganizam, — que não se adaptam a 
um fim comum, — não se somam 
siquer, e muito menos se associam. E 
quanto mais perfeita e util é a união, 
mais bem organizada está. 

Outras vezes repudia-se a organi- 
zação permanente: a associação (ou 
organização, que é o mesmo) deve 
cessar com o fim para que se consti- 
tuiu. 

Decerto! As organizações artificiais 
são inuteis e nocivas; o orgam morto. 
vazio de função, embaraça. 

Mas o tempo não póde ser ele- 
mento de discussão; a organização 
Curará um segundo ou um seculo, 
conforme as necessidades. Ela será 
permanente, si permanente for o fim; 
dê-se-lhe um escôpo duradouro, e ela 
será duradoura e eficaz. 

Ora, a ação operaria é na realidade 
permanente. A gréve não passa dum 
epizodio. Ainda que ela fosse um fim 
(e deve ser apenas um meio e um 
exercicio), a ação das organizações 
operarias seria constituida dum modo 
permanente pela preparação para a 
luta, pela acumulação de meios de 
defeza, morais e materiais, pela edu- 
cação associativa, pela instrução, etc. 

O segredo da vitalidade da associa- 
ção está precizamente em ajir con- 
stantemente, em manter vivo o espi- 
rito de iniciativa, a atividade dos as- 
sociados, em acender a sua curiozi- 
dade por todas as questões, grandes 
ou pequenas, teoricas ou praticas. A 
ação e o estudo são inseparaveis. 

A critica incide ainda as mais das 
vezes, sobre o conteúdo da organiza- 
ção, sobre as idéias dos associados. 
Aqui já não é a confuzão de palavras, 
mas de idéias; confunde-se a orga- 
nização com o seu conteúdo. 

A organização será evoluida ou re- 
tardaria, conciente ou inconciente, li- 
vre ou autoritaria, emancipada ou es- 
crava, maleavel ou formalista, ativa 
ou moroza, leve ou pezada, segundo 
os individuos que a compõem, as suas 
idéias e a sua enerjia, as suas tenden- 
cias e os seus habitos. 

A organização não é decerto uma 
entidade independente dos que a 
fazem. z 

Aos ativos, aos concientes, aos 
emancipados compete comunicar aos 
co-associados a sua enerjia as suas 
concepções, o seu procedimento, pela 
palavra, pelo exemplo, como se faz 
entre o povo. 

Quanto á organização, as suas van- 
tajens na diminuição do esforço e na 
nulificação dos rezultados, na defeza 
da liberdade a valer, na emancipação 
das conciencias, são o fato mais 
abundantemente provado que conhe- 
mos em materia social. 


O SINDICATO 


Os sindicatos ou sociedades de re- 
zistencia são as associações operarias 
destinadas á defeza dos interesses 
dos trabalhadores contra a exploração 
dos capitalistas. Recebem diversos 
nomes segundo os paizes: sindicatos, 
ligas de rezistencia, uniões de oficio, 
associações de classe, trade-unions, 
etc. Corporativismo (ou unionismo, 
ou sindicalismo) é o conjunto de 
idéias e de sistemas sobre a organi- 
zação operaria, a sua ação e os seus 
metodos. 

Essas dispozições empregam-se por 
vezes em sentidos um tanto distintos, 
em virtude da diferença de metodos 
e de tendencias de diversas organiza- 
ções. 

Especialmente nos Estados-Unidos 
e na Inglaterra, a sociedade operaria 
é um grupo fechado de dificil entrada. 
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À organização operaria é uma espe- 
cie de aristocracia do trablaho. As cor- 
porações de oficio ajem izoladamente 
e a sua ação reduz-se a melhoramen- 
tos em favor dos associados, sem 
mesmo tender á abolição do privile- 
jio capitalista, sendo estreitamente 
legal, apezar de ser a lei feita e apli- 
cada pelos burguezes e em seu pro- 
prio favor. A “trade-union” (expres- 
são ingleza: união de ofício) faz poli- 
tica parlamentar, apoiando o candi- 
dato que mais promessas lhe fizer, 
seja qual for o seu partido! Este 
“trade-unionismo” vai morrendo por 
culpa dos seus erros e defeitos. 

Na Inglaterra o “trade-unionismo” 
vai aderindo ao socialismo ou ao sin- 
dicalismo revolucionario. 

Nos Estados-Unidos já ha mesmo 
uma forte organização (Federação 
dos Trabalhadores do Mundo) ajindo 
sobre o terreno la luta de classes, re- 
pudiando o parlamentarismo. 

À sociedade operaria alemã não é, 
a bem dizer, de rezistencia. A rezis- 
tencia é ali disfarçada, encoberta su- 
focada, pelo mutualismo e pela lega- 
lidade. As derrotas teem sido majes- 
tozas e as conquistas poucas. As or- 
ganizações alemãs agrupam muita 
gente, reunem enormes somas, mas... 
são inertes, teem medo de empregar 
a sua força, como aquele que com- 
prou um guarda-chuva e o meteu de- 
baixo do capote com pena de o mo- 
lhar. Quando se mexem, são pezadas e 
timidas, cruzam os braços e lutam a 
dinheiro... À sua politica é a politica 
parlamentar socialista. 

E' um modelo que vai perdendo o 
crédito; até na Alemanha começou a 
reação. 

A sociedade de rezistencia mais 
perfeita e a mais completa, embora 
não sem defeitos, é o “sindicato” 
francez, aderente á Confederação Je- 
ral do Trabalho. E” puramente de re- 
zistencia, facilitando a entrada a to- 
dos, procurando agrupar o maior nu- 
mero, mas sem por isso deixar de 
ajir constantemente. Trata de conquis- 
tar melhoramentos (sobretudo redu- 
ção de horas), fazendo assim exerci- 
cio para a gréve jeral revolucionaria 
e para a expropriação dos meios de 
produção e de transporte. Não aceita 
a politica parlamentar, fazendo, po- 
rém, luta politica (contra o Estado, 
contra o governo, desde-o ministro ao 
policia, mas especialmente contra o 
militarismo), pois o poder politico é 
defensor do capitalismo. Mas essa luta 
(assim como a economica) é pela 
“ação diréta”, operaria, e não indi- 
reta, por meio dos deputados no par- 
lamento. 

Este metodo — que, por influencia 
da França, vai sendo chamado “sindi- 
calismo”, — é seguido já pela Suissa 
franceza, e em parte pela Holanda, 
pela Espanha e pelas republicas sul- 
americanas, ganha terreno na Italia e 
nos Estados-Unidos e começa a pene- 
trar na Inglaterra e na propria Ale- 
manha. - 

Neno Vasco - 








Fedimos a todos os camaradas que pos- 
uuem listas de subscrição em favor G'A 
VOZ DO TRABALHADOS, devolvel,as o 
mais breve possivel. 





Almanaque de “A Aurora 


Editado pelo nosso colega do Porto 
(Portugal) 4 Aurora, apareceu este 
Almanaque, 1º ano da sua publicação. 

E' uma publicação simpatica, que 
merece ser divulgada. E” um ecelente 
veículo de propaganda. 

Contém artigos de C. Flamarion, 
C. Letouneau, Guerra Junqueiro, O. 
Mirbeau, P. Kropotkine, João Vint- 
sch, Alfredo Cabral, Zeno Vaz, F. De- 
laisi, Neno Vasco, E. Malatesta, Cor- 
nelissen, Araujo Pereira, José C. de 
Souza, Claudio de Lisle, G. Santos, 
Malato, Clemente Vieira dos Santos, 
Pinto Quartim, Emilio Chapelier, Al- 
fredo Calderon, Ismaelita, etc. 

Os pedidos devem ser feitos: Red. 
da “A Aurora”, rua do Cativo, 16, 1º, 
Porto, e Red. de “A Sementeira”, rua 
da Barroca 94, 2º, Lisboa. Preço: 100 
réis fortes. 

Começamos a publicar neste nu- 
mero da Voz o interessante artigo de 
Neno Vasco, sob o titulo Sindicalismo 
Revolucionario, para o qual chama- 
mos a especial atenção dos nossos lei- 
tores. 








LEVANTA-SE, 
TRABALHADOR! 


Inerme, paciente e cégo, labutas 
descontinuadamente. O sol que se le- 
vanta mostra-te o caminho do eito ou 
da oficina. Deixas no leito os filhi- 
nhos, contempla-os apiedado, e partes 
para a escravidão. 


A' noite, é a lua que te aponta 0 
caminho do lar. 

O sol é mau. Eis as couzas que ele 
parece dizer-te quando surje no le- 
vante: 

— Porque tardas! Que fazes até 
agora no teu lar! Não sabes que a 
tua vida não te pertence e nem a teus 
filhos e sim ão teu senhor? Vai! Toma 
a picareta ou a enxada e parte! (6) 
trabalho é rude e amargo, mas a fome 
ainda amarga mais! Para que naces- 
te? Para obedecer. Obedece, pois, 
sem recalcitrar. 


A lua tambem é má. Suas palavras 
são veladas de falsa doçura, porém 
são palavras más. Eis o que ela diz 
ao trabalhador, ao fim da jornada: 

— Pobre homem! Estás exaus.o, 
vai descansar! Achas que o teu labor 
é ecessivo? Mas o trabalho enobrece! 
Não ha melhor brazão de nobreza que 
umas mãos calejadas. Por que estás 
triste? Terminaste a tua tarefa, e a 
tua fronte não resplandece! E” porque 
vives como um hospede de poucos 
instantes no teu lar? Porque teus fi- 
lhos se criam lonje de ti, lonje dos 
teus conselhos; porque seus labios in- 
fantis não se riem para ti que sempre 
estás auzente? Mas paciencia! Deus 
é grande, e o outro mundo existe. Es- 
pera na outra vida! Terás a tua re- 
compensa no seio de Deus. : 


E tu, trabalhador, ouves o sol, e 
obedeces; ouves a lua e resigna-te. 
Nem um só momento tens lucidez 
bastante para exclamar: 

— Tudo é falso! Eu sou um homem 
como o meu senhor! Os sentimentos 
que nele se ajitam, tambem pertur- 
bam-me a mim. Meus filhos são fi- 
lhos cães, condenados a viver á tõa, 
sem um guia? E eu sou um animal 
de carga, predestinado para a sujei- 
ção? 

Si assim perguntasses, trabalha- 
cor, a luz se faria em ti. Si racioci- 
nasses para dar resposta a essas in- 
terrogativas, deslumbrar-te-ia os olhos 
um astro mais belo que o sol incle- 
mente e a lua perfida, e que na sua 
rafuljencia de ouro bradaria palavras 
reconfortantes: 


— Revolta-te, escravo! — di-te-ia 
ele — Não naceste para trazer apenas 
amarguras; és um simples, um bom, 
e por isso abuzam de ti. Não ouves o 
grito de tantas jerações de oprimidos, 
de teus pais, de teus avós, que pro- 
testam contra a tua cegueira? Porque 
esperas tudo da munificencia fala- 
cioza do teu patrão, ou de um Deus que 
ninguem nunca viu? Queres ser fe- 
liz? Queres a felicidade dos teus, de 
todos? Pois bem! Não esperes que t'a 
deem; toma-a com as tuas proprias 
mãos. Revolta-te, escravo! Em vez de 
paciencia, arma-te de odio! O odio 
é santo e fecundo. Odeia os que te 
exploram com todas as véras de tua 
alma! Mas o amor tambem é santo e 
fecundo; por isso, ama ardentemente 
todos os infelizes como tu, e pugna 
pela felicidade deles, como pela tua 
propria. 

Levanta-te! Revolta-te! 
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“A LANTERNA” DIARIA 


A ideia da publicação diaria d'A 
Lanterna, o valente semanario que se 
publica na capital de S. Paulo, tem 
sido jeralmente aceita, tal é o valor 
extraordinario, altamente significativo 
de uma iniciativa tão grandioza. 

A classe trabalhadora, a classe su- 
jeita a todas as opressões da tirania 
do rejimen atual, muito, muito mes- 
mo terá a lucrar com a transformação 
dA Lanterna para diario. 

Que seja um fato, são ardentes vo- 
tos que fazemos, pois só assim tere- 
mos ininterrutamente quem advogue 
com mais vantajens a cauza dos opri- 
midos. 
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NA TERRA DA PROMISSÃO... 


No Brazil não ha fomel!... 


“Um popular, passando hontem, de 
manhã, cazualmente, por um capinzal 
existente proximo á olaria da Vila Mi'i- 
tar, na estação de Deodoro, encontrou, 
caído e sem fala, um individuo desco- 
nhecido, de côr branca, de 23 anos, pre- 
zumiveis, parecendo ser de nacionalidade 
portugueza 

Esse infeliz, que prestes estava a exa- 
lar o derradeiroo alento, devido á falta 
de alimento, tinha já as vestes um tanto 
apodrecidas pela humidade e aprezen- 
tava o labio superior o calcanhar direi- 
to feridos pelos insetos.” 


Quem será este individuo desconhe- 
cido, tão desconhecido a ponto de não 
encontrar, numa terra onde a fartura 
é imensa, o ouro abundante, tudo em 
grande quantidade (mas só aos pri- 
vilejiados, justamente aos que nada 
produzem) alguem que o socorresse, 
livrando-o dum padecimento atróz? 

Quazi morrer de. fome, atirado 
como uma couza imprestavel, inerte 
já, por sobre um capinzal. E os arma- 
zens estão entulhados, tudo existe com 
fartura, chega psra todos e, no en- 
tanto, ha pessoas que quazi morrem 
de fome. E as que morrem? Quantas 
assim já sucumbiram! 

Quanta contradição, quanta iniqui- 
dade: o operario, aquelle que produz, 
tudo faz, ver-se na continjencia de 
morrer à mingua. 

Oh! sociedade corruta, como estás 
organizada: para uns os prazeres, to- 
dos os confortos, o superfluo enfim; 
para outros, a grande maioria, — a 
mizeria, a fome; o carcere, a morte ou 
a deportação quando por acazo se re- 
voltam. : 

O sabio L. Buchner definiu a so- 
ciedade atual da seguinte fórma: 

“O ecesso de pobreza e o ecesso 
de riqueza, o ecesso de força e o eces- 
so de impotencia, o ecesso de felici- 
dade e o escesso de mizeria, o ecesso 
de superfluo e o ecesso de nudez, 
uma fabuloza ciencia e uma ignoran- 
cia fabuloza, o mais duro trabalho e o 
prazer sem esforço, todos os jeneros 
de beleza e de esplendor e a mais pro- 
funda degradação da existencia e do 
ser, eis os traços carateristicos da 
nossa sociedade atual que, pela gran- 
deza dos seus contrastes, ecede as 
peiores épocas de opressão politica e 
de escravidão.” 

E no Brazil não ha fome; não ha 
tambem razões para a questão social: 
assim o dizem os donos das riquezas: 
a quadrilha parazitaria... 


CeciLiUus 
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“JERMINAL” 


Camaradas de S. Paulo nos comu- 
nicam o proximo aparecimento, na- 
quela cidade, dum periodico anarquis 
ta que levará o titulo acima. 

E' uma iniciativa que merece todo 
o apoio dos que lutam, nesta terra, na 
propaganda dos ideiais libertarios, 

Aqueles companheiros lançaram um 
emprestimo em ações de 10$, que se- 
rão reembolsadas um ano apoz a sua 
passagem. Está encarregado de pas- 
sal-as, nesta cidade, o camarada José 
Ramos, que póde ser procurado na 
séde da Federação Operaria, á rua Je- 
neral Camara, 335. 





DO CARCERE 


meme a, 


NO TRIBUNAL 
DA VINDITA 


«Os senhores que se colocaram 
em juizes severos e infalíveis deste 
homem, que matou ou robou, sa- 
bem quais são os moveis que o im- 
pulsionaram ?» 


Foi de tarde. Um amigo, de volta 
do correio, entregou-me um cartão. Li, 
senti um estremecimento, um frio cor- 
reu-me pelo corpo. Um cartão dum 
réu, dum condenado, duma vitima da 
sociedade atual, que concretiza em st 
todas as mizerias, encarcerando a um 
por entre paroxismos de rancor, por 
ser um pária, sem outro direito sinão 
o de morrer talvez na hedionda pri- 
zão, e acalentando a outro, sem olhar 
o crime, livrando-o das penas porque 
passou aquele por um simples delito, 
quando o deste é infame, porque per- 
tence-lhe, faz parte de si mesma, é 
um dos seus ornamentos. 

O que me dizia, porém, o crimi- 
noz0o?2 O reu por ser um pária? 

Lá no carcere onde está cumprindo 
a pena que lhe foi imposta pelas leis 
vijentes. por um crime que não sebe- 
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mos qual foi, nem quais foram as cau- | 


zas determinandoras, recebeu ele o 
pequeno baluarte das nossas reivin- 
dicações: A Voz do Trabalhador. 

O seu cartão diz pouco, quazi nada 
de si, antes dos outros. Salienta ao 
terminar: Recebi o seu ecelente jor- 
nal. Eu não posso contribuir com 
quantia alguma, porque sou um prezo 
muito pobre. Sou um bom camarada, 
faço propaganda da folha, e peço con- 
tinuar com a remessa gratuitamente.” 

O estar prezo, cumprindo uma sen- 
tença é o bastante para que eu con- 
clúa ser ele um dos túntos descami- 
zados; fosse outro, um parazita, um 
Cos ornatos da pôdre sociedade e Já 
não estaria. 

O seu cartão denota um vivo prazer 
por ter recebido o jornal. E pede para 
continuar a envial-o. Sim, sempre que 
for publicado. Ha razões superiores 
para assim o dezejar. Tambem já pas- 
sei por esses tetricos cubiculos algu- 
mas horas, apenas, não por um tão 
prolongado tempo e foi minha dis- 
tração um jornal de idéias, que por 
acazo não viu o carcereiro. E foi 
bela a distração. 

Irá, pois, o jornal; 


; irá outros 
ainda... 


Mas... o meu comentario é frio, 
não tem a expressão do meu sentir, 
da minha revolta, não sintetiza o meu 
pensamento; é palida idéia do que de 
ardente, febril, em impetos de revoita 
perpassa no meu intimo: de revolta 
ao ver a mizeria que se estende por 
esse mundo afóra, a mizeria, a tirania 
implacavel, trajica, sob a qual jemem 
os párias, os mizeraveis do rejimen 
de agora. 


E' um senienciado, um condenado 
da sociedade burgueza, por isso, ter- 
mino com as palavras de Jean Grave, 
do capitulo: Majis'ratura, dum dos 
seus livros: 

“Os senhores, que se colocaram em 
juizes severos e infalliveis deste ho- 
mem, que matou ou roubou, sabem 
quais são os moveis que o impulsio- 
naram? 

Conhecem as circumstancias de 
hereditariedade, ou mesmo de oca- 
zião, que influiram no seu cerebro e 
o levaram a cometer o ato que lhe ex- 
probam? Os senhores, homens impla- 
caveis, que lançam o anatema sobre 
o reu que a força publica conduz ao 
vosso tribunal! Os senhores alguma 
vez perguntaram a si mesmos se, co- 
locados no meio e nas circunsiancias 
em que esse homem obrou, não fa- 
riam peior? Áinda quando os senho- 
res fossem homens impecaveis, aus- 
tros e sem mancha que julgam pa- 
recer, os senhores, que, com uma pa- 
lavra, cortam impiedozamente as vi- 
das e as liberdades humanas, os se- 
nhores não ouzariam pronunciar as 
suas sentenças sinão tivessem refle- 
tido bem na frajilidade humana; si 


tivessem a conciencia do que fazem, 
recuariam assustados ante a vosas 
obra! 


Como as noutes lhes haviam de ser 
perturbadas por pezadelos! Como os 
sonhos lhes seriam povoados dos es- 
pectros das vitimas que faz todos os 
dias a vossa pretensa justiça! 

Sem a inconciencia que dão a 
estupidez e o habito, acabariam por 
sucumbir ao pezo do remorso e ao 
trato com os fantasmas evocados pe- 
las sentenças.” 

E Jean Grave diz tudo. 


C. V. 











PELO MUNDO 
NO BRAZIL 


Minas Gerais 


BELO HORIZONTE — Ha um en- 
tuziasmo bem significativo, nesta ci- 
dade mineira, entre a classe traba ha- 
dora, que se encaminha pressuroza e 
confiante á arena da luta associativa. 
Lá como em toda a parte não faltam 
conselheiros, não faltam paredros q 
jesticularem parvoices, a declara- 
rem-se contrarios a ação sindicalista, 
sem ao menos conhecerem a baze em 
que assenta a ação direta e para 
maior brilho á sua demagogia de asno 
procuram arrastar o oerariado ás 
urnas eleitorais, naturalmente para 
que ele consiga emancipar-se e'cjen- 
do algum amigo dedicada. 

Ha dias foi distribuido naquela ci- 
dade um manifesto á classe operaria. 
Um amigo enviou-nos um exemplar 
de mais essa tacanhez de alguns eman- 
cipadores do trabalhador. Mas... o que 
diz o manifesto? que ha no seu 


conteúdo, de bom, de belo, de util, á | 


classe explorada? O que diz o man: 
nesto? Convida o operario a organi- 
zar-se, a instruir-se para lutar pelos 
seus direitos conspurcados? Não, lon- 
je semelhante idéia. Isso seria dizer 
ao trabalhador: despreza e odeia » 
politica e os politicos; “uta sem a sua 
intervenção si queres a tua liberdade 
Então o que diz o manifesto? O seu 
intuito, a sua razão de ser? Não per- 
ceberam ainda? Pois a sua fiel inter- 
pretação deve ser esta: operario, é 
precizo que sejas eleitor, votando na- 
que es que, uma vez no poder, te es- 
quecem como sempre; operario: como 
eleitor, como politico e dos mesmos 
um escravo, enquanto viveres alimen 
tado pelas promessas, pelos beneficios 
dos governos não cuidarás da tua 
emancipação, odiarás os teus com- 
nheiros, serás eternamente uma bests 
e nós poderemos ficar descansados, 
pois cremos na tua inconciencia; ope- 
rario, nós precizamos viver sem tra- 
balhar, gozar sem nada produzir: é 
por isso que te arrastamos aos arraiais 
da politica, que te fazemos eleitor, por- 
que sabemos que te afastamos do con- 
vivio do sindicato, ao lado dos teus 
companheiros onde irás aprender a 
revoltar-te exijindo o que te roubam 
todos que te exploram: ama a politica 
e odeia o sindicato: sê escravo, sub- 
misso, inconciente: desconhece sem- 
pre a razão da tua mizeria: nós pre- 
cizamos de gozar e si acordas, si des- 
pertas, termina o nosso dominio: se- 
rás livre. 

Eis, ó trabalhador mineiro, o que 
pretendem os que te chamam á urna. 
Vê bem, medita, sonda detidamente 
a razão da tua mizeria, o porque da tua 
vida de escravo e depreenderás com 
um facil exame que -o remedio a to- 
dos esses males tens em tuas mãos. 

Não crê nos politicos, não vende a 
tua já bem restrita liberdade, antes 
procura amplial-a e isso o conseguirás 
dentro do sindicato, na luta econo- 
mica. Odeia os farçantes que te veem 
falar em liberdade sem notarem ser 


PROLETARIO 


ela impossivel enquanto a engrena- 
Ee atual não mudar, enquanto a pro- 
priedade fôr privada: privilejio de al- 
guns; enquanto tudo não pertencer a 
| todos. 

has uma couza vem alegrar-nos: 
existe em Belo Horizonte um grupo 
de operarios dispostos a lutar, a não 
consentir que se continúi a ludibriar 
a boa fé do povo trabalhador. E isso 
será o bastante para desvendar as 
trevas por onde passa esse sarcasmo 
atirado ao traba hador: o chamamenic 
truculento á arena da mazelenta po- 
litica. 

A esse chamamento respondam, 
companheiros, com a recuza formal e 
como um desmentido ao que pré- 
gam e propalam tais vendi.hões, for- 
mem forte, conciente coma robuste: 
da verdade, os seus sindicatos, pois 
dentro deles é que poderão emanc:. 
| par-se. 


| S, Paulo 


VILA RAFARD — O proletariado 
dessa localidade tambem se ajita nz 
arena das “utas em que se empenham 
com ardor os explorados do rejimen 
capitalista. 

Existe em Vila Rafard a Sociedade 
B. Operaria, que vai de alguma fórms 
proporcionando aus seus associados « 
estimulo pela organização de clase, 
com tendencias sindicalistas, 

Ainda ha dias, em assembleia 
eleita a seguinte diretoria: 

Prezidente, Jozé Duarte Nunes (re- 
ecito); G, M. Bosio, vice-preziden- 
te (reeleito); 1º secretario, Anibal 
Goçco Bittencourt; 2º secretario, Ata- 
hualpa Vaz; procurador, Jozé Gemi- 
nez; tezoureiro Domingos Brusson 
(reeleito); beneficentes, Carlos Luc- 
chi e João Bosco'o; revizores de con- 
tas, João Sotto e Antonio Succhri; 
cobrador, João Zanchetta; conselhei- 
1us, Adolpho Braggion, Emilio Bassa- 
nezi, Abrahão Mietto, Francisco Cas- 
tellini, Luiz Barco e Francisco Schia- 
voni. 
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Paraná 


CURITIBA — A burguezia desta 
cidade foi, ha dias, abalada fortemen- 
te por um movimento grévista por 
parte dos motoristas e condutores. 
Os jornais que deram a nova não nos 
dizem, porém, pozitivamente, sem ro- 
deios, a quem coube a vitoria. No en- 
tanto o choque não foi equeno: 
quando maior não fosse ou quando 
não tomasse proporções assustadoras 
para com os exploradores, quando 
mesmo não os fizesse tremer julgan- 
do ser o ultimo instante do seu pode- 
rio, ao menos fez com que trabalhador 
e parazita se olhassem bem de frente 
com aque'e olhar altivo, superior c 
enerjico de João Valjean dos Mizera 
veis, ao enfrentar o policia Javert. 

A lição ficou. Que sirva de esti- 
mulo a outras demonstrações em que 
se patenteiam o porque das revoltas 
na sociedade burgueza. 
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EM OUTROS PAIZES 
Estados-Unidos 


Em Les Temps Nouveaux (Pariz, 
25—1--913) lemos a seguinte noti- 
cia: 

Uma grande gréve de alfaiates man- 
tem-se atualmente em Nova York: 
calcula-se o numero total dos grévis- 
ias em 170.000, dos quais 40.000 
mulheres e meninas, na maior parte 
de orijem italiana ou russa (judeus). 
Perto de 20.000 dessas meninas teem 
menos de 15 anos. 

À militante mais em vista nesta 
gréve é a operaria Jozefina Casey, 
que foi condenada á prizão, dous anos 
faz, durante a luta, aliaz vitorioza, das 
“coleteiras” de Kalamajos. 


As condições de insegurança em que 
trabalham as operarias de Nova York 
lhes valeram a particular simpatia da 
popiação. 

Toda a jente se lembra que ha dous 
anos por ocazião do terrivel incendio 
duma grande oficina, 147 raparigas 
foram queimadas vivas. 

As reivindicações dos grévistas 
compreendem a semana de 49 horas, 
um minimo de salario, ara o trabalho 
em peças, 0 reconhecimento do sindi- 
cato, melhores condições sanitarias, 
garantias contra o fogo, o repouzo 
apóz o meio-dia de sabado, a supres- 
são das muitas e do trabalho de crian- 
ças de menos de 14 anos. 

Os militantes fizeram ver á policia 
nova-yorkina as manobras sinistras 
dos traficantes de carne humana, que, 
á sombra a gréve, procuram exercer 
frutuozamente o seu abominavel co- 
mercio entre os milhares de jovens e 
belas operarias dezocupadas atual- 
mente. A despeito da recente e dra- 
coniana ei votada pelo parlamento 
do Estado, os reprezentantes do tra- 
fico das brancas redobram de audacia, 
contando com a mizeria para lançar 
as rêdes ás prezas que eles obser- 
vam. 


Os virtuozos jornais capitalistas, 
que tanto as injuriam, forram-se no 
entanto á tarefa de desvendar a res- 
ponsabilidade fundamental do patro- 
nato e do proprio rejimem capitalista. 


Mexico 


Regeneración, o denodado, o extra- 
ordinario periodico orientador da re- 
volução mexicana, publicou a 1º de 
janeiro um numero especial, em 8 pa- 
jinas de ecelente papel assetinado, nu- 
trido de valente colaboração literaria 
e artistica. 

Firmin Sagrista, o querido artista 
do lapis, compoz um dezenho especial 
aluzivo á revolução dos trabalhadores 
mexicanos. E” um trabalho belissimo, 
que ocupa duas pajinas do jornal. 

Regeneración contém, além de ou- 
tros, Os seguintes artigos, escritos espe” 
cialmente para este numero por cama- 
maradas este numero por camaradas 
radas de todo o mundo: Bandera Roja, 
de J. F. Moncaleano; “Tierrra y Li- 
berdad”, de Anselmo Lorenzo; “Es- 
peranza”. de Firmin Sagristá; “Ade- 
lante!”, de Julio Reynaga; “La Revo- 
ucién en Mexico”, de Pedro Irazo- 
qui; “La Revolución Mexicana”, de 
Antonio Loredo; “Mexico”, de Anto- 
nio de P. Araujo; “El Movimento de 
Austria”, do dr. Max Neltlan; “Carta” 
de Paul Gile; “Las Revoluciones”. 
de Omar Dengo; “Vida!! No Marti- 
nio de P. Araujo; “El Movimiento de 
Londres”, de Tarrida del Marmol; 
“Desde Portugal”, de Hagapito Se- 
reno; “Miguel Cacunine” de A. L.; 
“Paso a ias Huestes Libertarias”, de 
Blanca Moncaleano; “Sopla”, de Pra- 
xedis G. Guerrero; “Tierra”, de Ri- 
cardo Flores Magón. 

E” um numero magnifico, que re- 
comendamos calorozamente. 

Encontram-se a'guns exemplares á 
venda, nesta redação, ao preço de 500 
réis o exemplar. 








FESTA DE PROPAGANDA 


Realiza-se a 22 do corrente, no 
Centro Galego, e promovido pelo 
Grupo Dramatico Anticlerical, uma 
festa de propaganda operaria, sendo 
levado á cena o empolgante drama — 
Os ladrões da honra. 

Para esta festa, que reina grande 
emprestimo em ações de 15$, que se- 
obter cartões o poderão fazer á rua 
Marechal Floriano, 118. 





Palestras de propagainda 


Iniciada pela Confederação Opera- 
ria Brazileira, realizou-se á 9 do cor 
rente, á rua Barão de S. Gonçalo 8, 
a 1º palestra da série- 

Todos os domingos, ás 7 horas da 
noite e no mesmo local, um camarada 
falará sobre assuntos sociais. 
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MI-CAREME 


a 


Consta-nos estar em vias de orga- 
nização uma comissão chefiada por 
elementos de sociedades carnavales- 
cas para levar a efeito a Mi-Carême. 

Como sempre são as nossas compa- 
nheiras de trabalho as escolhidas e 
diretamente apontadas para a exibi- 
ção e concursos de beleza a tantos 
réis por voto (coupons). 

Desde já protestamos contra essa 
torpe exploração, já tentada por duas 
vezes por um “binoculo”, figura hu- 
mana, e que não a viu coroada do 
exito que esperava, graças á ativa 
propaganda e á conciza expozição de 
motivos que aprezentamos ás concor- 
rentes, que altiva e honrozamente ne- 
garam o seu nome a tal concurso. 
Este ano se repete a mesma farça. 
O meio de que lançam mão é, porém, 
mais torpe e deprimento para as nos- 
sas companheiras operarias. 

E' uma sociedade que na terça-feira 
do Carnaval exibiu despudoradamente 
tristes messalinas e que quer no sa- 
bado de Aleluia elevar ao mesmo ni- 
nel dos carros alegoricos as filhas dos 
operarios. 

Senhores da ideia... se quizerds 
fazer a Mi-Carême fazei-a com as vos 
sas filhas, com as filhas dos grandes 
da sociedade, com as filhas dos jorna- 
listas que vos aplaudirem e auxilia- 
rem, porque com as filhas dos opera- 
rios, com as costureiras, jamais o fa- 
reis, porque a isso se hão de opôr os 
homens concientes que se opuzrem á 
tentativa do “binoculo”, figura hu- 
mana, e que estão sempre firmes 
com o 

ANTONIO MOREIRA 
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Pedimos ás associações que rece- 
beram as nossas circulares e que ain- 
da não responderam que o façam 
quanto antes, pois é mistér que pos- 
samos desde já iniciar os trabalhos 
concernentes á realização do 2º Con- 
gresso e mesmo para melhor metodo 
nos preparativos do mesmo. 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Confederação Opeeraria Brazi- 
leira 


Continúa em franca atividade a 
Confederação Operaria  Brazileira, 
tendo recebido mais algumas impor- 
tante adezões. 

O Centro Operario Primeiro de 
Maio, de Petropolis, em um entuzias- 
tico ofício momeou o seu delegado 
junto á Comissão Confederal. Que 
outras sociedades vão imitando este 
exemplo e teremos em breve, no Bra- 
zil, uma possante organização opera- | 
ria. 

Federação Operaria 


Na proxima quarta-feira reunem-se 
os delegados das associações íc.lera- 
das para deliberar sobre varios assun- 
tos. 

Brevemente serão iniciados comi- 
cios contra a carestia da vida, confor- 
me anunciámos no numero passado. 


Sindicato de Oficios Varios 


Realizou-se hontem, na séde deste 
sindicato, á rua Jeneral Camara, 335, 
uma conferencia pelo companheiro 
João Crispim, tendo por tema: 4 or 
ganização operaria, 

A concorrencia foi boa e o nosso 
camarada J. Crispim mereceu francos 
aplauzos de todos os prezeentes. 


Sindicato dos Estucadores 
e Pedreiros 


Haverá hoje, ás 7 horas da noite, 
na séde deste sindicato, á rua Jeneral 
Camara, 335, uma grande reunião das 
duas classes, tendo sido para esse fim 
distribuido um bem elaborado mani- 
festo. 


Sindicato dos Sapateiros 


Segunda-feira, ás mesmas horas e 
no mesmo local, ha uma reunião deste 
sindicato em que serão tratados as- 
suntos de grande importancia. 


Sindicato dos Carpinteiros 


Os companheiros desta agremiação 
teem-se reunido ás quintas-feiras, á 
noite, na sua séde social. 

Brevemente será publicado um ma- 
nifesto convocando uma reunião jeral 
da classe. 


Sindicato dos Operarios das 
Pedreiras 


Progride dia a dia esta antiga cole- 
tividade sindicalista. Às suas reuniões 
ás quartas-feiras, ás 7 horas da noite, 
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na séde social, á rua da Passajem, 
161 em Botafogo, continuam a ser 
bastante concorridas. 


União Jeral dos Pintores 


Realizou-se ante-hontem, á rua Je- 
neral Camara, 335, uma assembléa 
jeral desta organização sindical, fi- 
cando rezolvido, entre outras couzas, 
a publicação de um manifesto convi- 
dando a classe para outra reunião. 

A União acha-se atualmente em 
grande atividade. 


União |dos Alfaiates 


Continuam a ser regularmente con- 
coridas as reuniões desta associação, 
cuja orientação é a sindicalista. 


Centro dos Operarios Marmo- 
ristas 


A comissão executiva do C. dos O. 
M. continú a reunir-se todas as quar- 
tas-feiras á noite, á rua Jeneral Ca- 
mara, 335. 


Fenix Caixeiral 


O Despertar, o orgam desta asso- 
ciação de empregados no comercio, 
está prestes a reaparecer. 

E' merecedora de todos os aplauzos 
a boa vontade com que lutam os nos- 
sos camaradas da Fenix. 


S. de R. dos Trabalhadores em 


tem feito esplendida propaganda da 
Voz do Trabalhador, o que muito nos 
entuziasma e recrudece de enerjias. 

Que o exemplo da S. de R. dos 
T. T. €. seja imitado é o que de 
coração dezejamos para o bem da fa- 
milia proletaria. 


Associação Operaria Indepen- 
dente 


O nosso companheiro João Crispim 
realizou, sabado ultimo, na séde desta 
Associação, uma esplendida conferen- 
cia de propaganda. 

Tenciona a mesma associação pro- 
mover outras conferencias, o que será 
de grande utilidade para o operariado 
de Vila Izabel. 


S. B. P. dos T. em Fabricas 


Tecidos 


Os camaradas tecelões estão de 
fato dispostos a reorganizar a sua 
classe, uma das maiores desta cidade. 

O numero de associados que conta 
essa sociedade já é elevadissimo. 

Para a frente, companheiros! 





Aos que recebem pacotes 


A todos os camaradas e sociedades 
não confederadas pedimos manifesta- 
rem-se sobre o recebimento de paco- 
tes A VOZ DO TRABALHADOR, 
pois precizamos regularizar a remessa 
do jornal. 


Toda a correspondencia destinada 
A Voz do Trábalhador deve ter o se- 
guinte endereço: Caixa Postal 1.427, 
Rio de Janeiro, Brazil. 








BILHETES E RECADOS 


União dos T. em Estiva (Rio 
Grande) — Os camaradas já devem 
estar de posse da nossa resposta á 
carta de 22 do passado. Houve natu- 
ralmente interpretação erronea. Ago- 
ra, porém, com as novas explicações, 
parece-nos, poderá ficar tudo norma- 
lizado. A União tem recebido 4 Voz 
do Trabalhador ? 

Seria conveniente para fixar um 
numero certo de exemplares que nos 
escrevesse a respeito. 


Sociedade B. Operaria (Vila Ra- 
fard, S. Paulo) — Recebida a carta 
de 1º de fevereiro. O pedido será 
atendido. A Voz do Trabalhador é do 
toos e para todos os que lutam contra 
o rejimen de opressões que nos do- 
mina. 

U. O. B. (Franca, S. Paulo) — Es- 
tamos de posse da carta e respetivos 
estatutos. Aguardamos O protesto con- 
tra a lei infame. A nós muito nos ale- 
gra o sabermos que A Voz do Tra: 
balhador tem agradado e que com ela 
estão os camaradas daí satisfeitos. Se- 
guiram os 50 exemplares pedidos. 

A. B. 1. Artistas (Juiz de Fóra) — 
De posse da carta e de pleno acordo 
com as informações prestadas. A Voz 
não faltará. Contamos, pois, com a 
munição prometida. Sem o que... 

Augusto Fonseca (S. Paulo) — 
Bravos! Tomamos nota do pedido. A 
importancia a remeter o companhei- 
ro o fará como mais facil o ficar. — 
Saude! 


Trapiches e Café 
Esta coletividade, a cuja frente se 
encontram companheiros dispostos 
para a luta pela nossa emancipação, 


Zeferino (S. Paulo) — Recebida. 
Quem negará o alcance de tal propa- 
ganda lá no velho mundo! — Saude! 

F. O. R. G.S. (Porto Alegre) — 
Avante, companheiros! Só tivemos 
conhecimento do comicio pela comu- 
nicação. A imprensa burgueza daqui 
ou os correspondentes não quizeram 
que fossemos sabedores: silenciou, 
nem uma linha, Os nossos, porém, se 
encarregarão de divulgal-o. 

União Tipografica (Porto Alegre) 
— Estamos de posse do ofício e já o 
respondemos, 

Felix Re Alves (Porto Alegre) — 
Recebi o ofício. Já o respondi. Então, 
o que ha de novo ou de velho por 
esse Porto Alegre? — Saude. — Ce- 
cilio. 

Z. Z. (Sertão de Minas) — E' só 
aquela quantia. Recebida a colabora- 
ção. Continúi. — Saude! 

S. de R. dos T. em T. e Café (Rio) 
— Alegra-nos imenso o apoio dos 
companheiros. Irão os 300 exempla- 
res. 

Robspierre F. de Melo (Belo Hori- 
zonte) — De posse da carta e respe- 
tiva colaboração. Afasta-se um pouco 
do programa do jornal. Devemos em- 
penhar-nos na educação do proleta- 
riado. 

Felisberto Rodognesi (Alto da Ser- 

ra) — Quanto ao que nos comunica, 
de acordo. Tomamos nota do novo en- 
dereço. 
Voz continuará a ser enviada. Ciente 
do que nos informa; entretanto é pre- 
cizo não dezanimar e... avante! As- 
sim acontece enquanto o operario não 
toma amor pela organização. Desper- 
tando nele esse sentimento é, porém, 
invencivel. 

Alessadro Zanella (Belo Horizon- 
te) — A sociedade de que nos fala 
está agora dezorganizada, conforme 
informações á nós enviadas. Será en- 
tretanto, cremos por pouco tempo. Ha 
sempre desses estorvos que se intro- 
duzem nas associações com o intuito 
de tirarem proventos. 

Centro Operario Primeiro de Maio 
(Petropolis) — Foi com entuzismo 
que recebemos a adezão do Centro. 
Oxalá todos assim o compreendessem. 
Recebemos a quantia enviada. Res- 
pondemos já. O companheiro Rozendo 
não póde ir; está dezignado o cama- 
rada Cecilio Vilar. 

Ferreira Minhocal (Belo Horizon- 
te) — Isso, companheiro, não trepide; 
avante sempre. Urje que impeçamos, 
a bem do operariado, os botes, as in- 
vestidas dos exploradores. Da politica 
de partido já temos a prova do quanto 
vale: matar e não organizar, criar 
odios e não solidariedade, com os 
eternos paliativos. Basta de mistifica- 
ções. A Voz do Trabalhador tudo fará. 
— Saude! — Cecilio. 

Polydoro, Fettermann e Cariboni 
(Porto Alegre) — 1º: mande para a 
À Voz alguma correspondencia; 2º: 
a tua carta deu-me a impressão de 
uma cena do grande e trajico drama 
reprezentado mundialmente e criação 
jenial da sociedade atual; 3º: a tua 
penna quebrou-se? — Saude! — Ce- 
cilio. 

J. J. (Sorocaba) — O Astrojildo 
pede para perguntar-te si recebeste 
os livros. Responde. 

J.F. Ribeiro (Rio) — Chegou tarde 
para sair neste numero. 








Indrizzare tutte le corrispondenze 
alla Voz do Trabalhador — Caixa 
Postol 1.427, Rio de Janeiro, Brazil. 


La correspondence pour la Voz do 
Trabalhador doit être adressée: Caixa 
Postal 1.427, Rio de Janeiro, Brazil 


All correspondence for the A Voz 
do Trabalhador should be adressed to 
Caixa Postal 1.427, Rio de Janeiro, 
Brazil. 

Alle correspondenz fur A Voz do 
Trabalhador ist zu richten an: Caixa 
Postal 1.427, Rio de Janeiro Brazil. 








Locais Operarios 


Distrito Federal 


(Confederadas) 


Federação Operaria do EBio de Janeiro 
— Rua Jeneral Camara, 335. Expediente: 
— Rue Jeneral Camara, 335. Expediente: 
todas as noutes, das 7 ás 9 horas. Sessão 
ordinaria, ás quartas-feiras. 

Centro dos Operarios Marmoristas — 
Rua Jeneral Camara, 335, 

União dom Alfaintes — Rua Jeneral 
Camara, 335. 

União Joral dog Fintoros — Rua Jeneral 
Camara, 335. 

Sindicato dos Sapateiros — Rua Jene- 
ral Camara, 335. 

Sindicato dos Carpinteiros — Rua Je- 
neral Camara, 335. 


Sindicato de Oficios Varios — Rua Je- 
neral Camara, 335. 


Sindicato dos Estuondores e Fedreiros 
— Rua Jeneral Camara, 385. 


Bindicato dos Operarios das Pedreiras 
— Rua da Passajem, 161. 

Fenix Caizeiral — Rua Uruguayana, 
137. 

Associação Operaria Indepontento — 
Rua Souza Franco, 64, Vila Izabel. 


(Ainda não confederadas) 


Bociedade O. EB. o Progressiva dos 'Tra- 
balhadores em Fabricas do Tecidos — 
Rua Capitão Felix, 14, S. Cristovão. 

&. P. dom Barbeiros e Cabeleireiros — 
Rua Luiz de Camões, 88. 


Centro Cosmopolita — Rua do Senado, 
215 e 217, 


Federação das Artes Graficas — Rus 
Barão de 8. Gonçalo, 6, 

8. do &. dos Trabalhadores em Trapl- 
ches e Café — Rua Municipal, 9. 


União dos Operarios FEstivadores — 
Rua Camerino, 16. . 


4. B. dos Marinheiros e Bemadoros — 
Rua Barão de S. Felix, 18. 


União dos Fognistas — Largo de São 
Domingos, 4. 


Gremio dos Maquinistas da Marinha 
Civii — Rua Marechal Floriano, 126. 

S. E. dos Trabalhadores em Carvão e 
Mineral — Rua do Livramento, 158. 

Fraternidade Progresso — Rua Henri- 
que, 7, Gavea. 


Centro dos E. em Ferro-Vias — Rua do 
Hospíicio, 170. 


A. E. dos Cocheiros, Carroceiros e Clas, 
Eos Annezas. — Rua Marquez de Pom. 
bal, 41, 


Liga Foderal dos E. em Padaria — Rua 
Jeneral Camara, 313. 


Centro P. dos Calafates — Rua Senador 
Euzebio, 252. 


Circulo dos Operarios da União — Rua 
Marechal Floriano, 18, 


Associação Tipografica Fluminenso — 
Avenida Passos esquina da rua da Alfan- 
dega. 


Estado do Rio 


(Confederadas) 
Circulo Operario Fluminense — Rua 
Barão dv Amazonas, 158, Niteroi, 
Centro Operario Primeiro de Maio — 
Rua Tereza, 1.258, Petropolis. 


S. Paulo 


(Confederadas) 

União Grafica — Rua do Riachuelo, 43, 
Capital. 

União Opsraria — Rua da Olaria, 5, 
Sorocaba. 

União Operaria -— Cravinhos. 

Sociedade EB. Operaria — Vila Rafard. 

União Operaria Beneficente de Franca 
— France, 

Federação Operaria Local (Santos) — 
Rua Amador Bueno, 25. e suas federadas: 

Sindicato dog Carroceiros e Chbauffours 
— Rua Amador Bueno, 25. 

Sindicato dos Ternos de Embarque de 
Café — Rua Amador Bueno, 25. 

Sindicato dos Pintores — Rua Amador 
Bueno, 25. 

Sindicatos dos Pedreiros e Berventes — 
Rua Amador Bueno, 25, 

Bináicato dos Canteiros — Rua Amador 
Bueno, 25. 

Bindicato dos Trabalhadores das Docas 
— Rua Amador Bueno, 25. 

Bisdicato dos Estivadores — Rua Ama- 
dor Bueno, 25. 

Sindicato dos Carpinteiros — NRma Ama. 
dor Bueno, 25. 

Bindicato dos E. da Estrada de Ferro — 
Rua Amador Bueno, 25. 

Bindicato dos TF, do Moinho Santista — 
Rua Jeneral Camara, 352. 

Sindicato dos Ferreiros o Serralheiros — 
Rua Jeneral Camara, 352, a 

Sindicato dos Ternos de Ensaques de 
Café — Rua Amador Bueno, 25. 


(Ainda não confederadas) 


Sociedade O. de B. União e Trabalho — 
Guaratinguetá, 

União Operario Sanjnanense — S. João 
da Bôa Vista. 

Liga Operaria — Amparo. 

Liga Operaria — Ribeirão Preto. 

Liga Operaria — Batatais. 

Centro Operario Beneficente e Instra- 
tivo — Jahú. 

Liga Operaria — Srera Negra. 


Eq 


Paraná 


(Ainda não confederadas) 


Socicânde Protetora dos Oporarios — 
Curitiba, 


Santa Catarina 


(Ainda não confederadas) 


União Operaris — Laguna. (Ainda não 
confederada). 


Rio Grande do Sul 


(Confederadas) 


Federação Oporaria do Bio Grande do 
Bul — Rua Santo Antonio, 157, e suas 
federadas: 

União Operaria Internacional, 

Algemeiner árbeiter Verin. 

União dos Pedreiros. 

Sociedade Polaca. 

União Metaliuriioa. 

União dos Chspeleiros, 

União Tipografica, 

Sindicato dos Fintores, 

Sociedade Uunlão dos Trabalhadores da 
Estiva — Rua Marechal Floriano Peixoto, 
184, Cidade do Rio Grande. 


eee em 
Se 
rm 


(Ainda não confederadas) 


Liga Operaria — Pelotas, 

Federação Operaria — Sant'Ana do Li. 
vramento. 

Sociedade União Oporaria — Jaguarão. 

União dos Alfaiates — Bajé. 

União Operaria — Sant'Ana do Lávra- 


mento. 
Minas Jerais 


(Ainda não confederadas) 


União Operaria — Uberabinha. 

Associação B. Irmãos Artistas — Rua 
Santa Rita, 47, Juiz de Fora. 

Liga Operaria — Uberaba. 

Centro dam Clases Operarisg — Juiz de 
Fora. 

União Operaria — Cataguazes 

União Operaris Beneficente — Diaman. 


tina. 
Baia 
(Ainda não confederadas) 


União dos Operarios da Estiva — Praça 
Quinze de Novembro. 

Contro dos Trabalhadores do Mar — 
Rua do Mota, 9. 


Sindicato dos Mocanicos — Rua do 
Mota, 9. 


Centro dos Sapateiros — Rua do Mota, 9. 


Pernambuco 
(Ainda não confederadas) 


União dos Operarios Estivadores — Re- 
cife — Rua Vigarlo Tenorlo, 25. 

Centro dog Pintores — Recifo Rua Es- 
treita do Rozario, 19. 

Sociedade União dos Gocheiros — Recife 
— Rua dos Guaxupés, 32. 


Alagõas 
(Ainda não confederadas) 


Bindicato Grafico — Maceio. Rua do 
Apollo, 19. 

Sindicato dos Alfaiates — Maceio” 

Bindicato dos Sapateiros — Rua da Al- 
fandega, 83. Jaraguá, 


Rio Grande do Norte 


(Ainda não confederadas) 


Biga Operaria — Natal. 
Liga Operaria — Mossoro". 


Pará 
(Ainda não confederadas) 


Centro Sindicalista das Classes do Pará 
— Belém. Caixa 342, 

Centro Humanitario Amor Ciencia e Xi- 
bordado — Belém, Rua Benjamin Cons. 
tant. 189. 


Amazonas 
(Ainda não confederadas) 


Asociação das Artes Graficas — Ma. 
naus. Caixa, 46, (Não confederada). 


aaa Ce 


Podimos ás Socielados Confederadas 
que votaram auxilios para A VOE DO 
TRABALHADOR quo enviem o mais 
breve possivel as suas quotas, para fazor, 
mos faco és despezas indispensaveis., 
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A VOZ DO TRABALHADOR 


BALANCETE DO N. 24 











ENTRADAS 


Lista a cargo do companheiro 
Jacob Chaim — Carlos A, Sa- 
pia, 2$; Eduardo Lima, 23; 
Manoel A, Almeida, 2$; José 
dos coletes, 2$; Antonio Mon- 
teiro, 2$; José Cersosine, 18; 
Varela, 1$; Antonio Santos, 
1$; Francisco Frondo, 18; 
Silvestre Adriano, 2$: Total 

Lista a cargo do companheiro 
Maçãs — José Calazzo, 18; 
Um chronico, $500; João Cos- 
ta $500; Antonio Radivoga- 
Dim LOS POA SS ssa as ee 

Quota do Centro Operario Prt- 
meiro de Maio (Petropolis) — 
de JANeO E ccsscansessers SEO 10$000 

Quota do Sindicato dos Opera- 
rios das Pedreiras (de janei- 


168000 


10$000 


35 PROTO SEER PIDE NAO 10$000 
Quota do Centro dos Operarios 
Marmoristas (Janeiro e feve- 
COPO) ceomenasacoponeedateho 10$000 
Quota da Associação Operaria 
Independente (de fevereiro).. 108000 
Quota da 8. B. P. dos Trabalha- 
dores em Fabrica de Tecidos 
(de fevereiro) ......... “e. 10$000 
Augusto Fonseca (S. Paulo)... 2$500 
Z Z (Sertão de Minas)........ 1$500 
738000 
BAHIDAS 
Confecção do m, 24,........... 1808000 
EM SER AO Mess raca E 12$000 
COMA: assnstaiso trole Fevae v4.0. 1$500 
Carreto dos gormais...,,....v.s 3$000 
146$500 





No intuito de não interromper, de 
fórma alguma, a publicação PA Voz 
do Trabalhador, pedimos ás sociedades 
operarias que prometeram auxlliar-nos 
para a manuternos o jornal e que ain- 
da não enviaram suas quotas, o façam 
o mais breve possivel. Aos camaradas 
apelamos tambem. Já existe um “de- 
ficit”, porém A V. do T. não deve in- 
terromper sua publicação. 
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